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TRATADO 

DE  PAZES, 

ENTRE  ÒS  SERENÍSSIMOS.  E  PODEROSÍSSIMOS 
Príncipes 

D.  CARLOS  II. 

REY  CATHOLICO, 

D  AFONSO  VI. 

REY  DE  PORTVGAL, 

FEITO,  E  CONCLVSO  N® 

QonDtnto  de  Sanão  Eloy  da  Qldade  de 
LUboa^aos  i  %.de  Fevereiro  de  1668. 

SENDO    MEDI  ATOR 
O  SERENÍSSIMO  ,  E  poderosíssimo  príncipe 

CARLOS  II. 

REY   DA  GRAM  BRETANHA. 

tom  todas  as  licenças  neceffariãf* 
ÉJa  Iroprefíaõ  de  Antonio  Craesbeeck  de  Mello ,  Imprelfor 


Om  A  ff  o  n  5  o  por 
graça  de  Deos  Rey  de 
Portugal.Sc  dosAlgar- 
ves.daquem,  dalé  Mar 
em  Africa  .  Senhor  de 
Guinê,&da  CõquiftaNavegação, 
comercio  de  Ethiopia,  Arábia,  Per- 
fia  ,  &  da  índia  &c.  Façoíàber  a 
todos  os  que  efta  minha  carta  pa- 
tente de  aprovação ,  ratificação,  8c 
confirmarão  virem,  que  nefta  ci- 
dade de  Lisboa  no  Convéto  de  S. 
Eloy,emos  treze  dias  do  mez  de 
Fevereiro  deite  anno  prefente  de 
mil  feiícentos  ièfíenta  &  oito,  íè 
ajuftou,  concluio,  &  aflinou  hum 
tratado  de  pazentremim,&  meus 
fucceflores,&  meus  Rey  nos,  &  o 
Muito  Alto,  òc  Sereniííimo  Prin- 
a  2  cipe 


eipe  D.  Carlos  ii.  Rey  Católi- 
co das  Efpanhas  ,feus  íucceíTores, 
õz  íèus  Rey  nos,  com  D.  Gafpar  de 
Haro ,  Gufmão  &  Aragão, Mar- 
quez dei  Carpio ,  Cõmiiíario  de- 
putado para  eíteeíFeito,  em  virtu- 
de do  poder ,  &  procuração  da 
muito  Alta,&SereniíIima  Rainha 
D.Maria  Anna  de  Avstri  a, co- 
mo tutora  daReal  Peííba  deelRey 
Católico  feu  filho  ,&  Governado- 
ra detodosfeus  Reynos,&Senho- 
rios,dehúaparte ,  êc  da  outra  os 
CómiíTarios  deputados  por  mim, 
âbaixo  declarados ,  intervindo tã- 
bem  como  mediator,  &  fiador  do 
dito  Tratadòsem  nome  do  muito 
AltOj&Serenifilmo  PrincipeCA r- 
tos  ii.  Rey  da  Grani  Bretanha 

meu 


meu  bom  Irmão,o  Conde  dé  San- 
duickfeu  Embaixador  Extraordi- 
nario,com  poder  que  para  o  dito 
efíeito  aprefencou  ,  do  qual  dito 
Tratado  reduzido  a  treze  artigos, 
ôc  poderes  o  teor  he  o  que  fe  fé- 
gue. 

^Artigos  de  paz,  entre  o  muito  Alto  \ 
Serem f/imo  Trwápe  Dom  Carlos  IkReyÇa- 
tcliçojew  ftoccejforesj&feus  Reynes \&  o  mui- 
to  AltoM  Serenifsimo  PrincipecDffm  Affon- 
Jo  Sexto  ReydeTortug^lfem  fucceffores^ffem 
ReynosJ  Mediação  do  muito &Alto  5  Çf  Sere- 
niffimú  Princcfe  C arlos  II, Rey  da  Gram  Bre- 
tanhajrmm  de  hum,  Çf  ^Aliado  muito  a  ntigo 
de  ambos ,  ójuftados  por  Dom  Cjáfpar  deHaro, 
Cufmao^  A ragm,  Marque  Zj  dei  Carpio  ^co- 
mo^kmpotençiãAo  dt *  Sua  AãÁgeílade  Ca- 
tólica, &  *Dom  Num  ^Ahares  Pereira 
que  deÇads*vah  D$m  V$[co  Luis  da  C^^ma 
Marquez*  de  NiZ*a*Dôm  hão  da  Silva  Mar 


pygffi  GouwafDom  Antônio  Luis  de  Me- 
ne/es  Marquea  de  Marialva ,  Henrique  de 
SouJaTavares  da  Silva  Conde  de  Miranda, 
tf  Tedro  Vieira  3k  Stlva,comoPlenipotencia- 
rios  de  Sua  M^geUadede  Portugal^  T>uar- 
te  Conde  deSandmch ,  Plenipotenciário  de  S ua 
Mageftade  da  Cram  Bretanha,  Mediatar& 
fiador  da  dita  Pa&,em  virtude  dos  poderes  fe- 
gHWtei» 


Dok 


On  Carlos  SegvndoJ 
por  la  gracia  de  Dios  Rey  dc 
las  Efpanas^elas  dòs  Sicilias, 
dc  Hieruíàlen,  dc  las  índias, 
&c\Archiduque  deAuílria,Du 
que  dc  Borgona,de  Milan^  Conde  de  A  fpurg, 
y  dwTi  rcl>  &c.T  laRey  na  D.  JV1  a  & i  a  A  n n  a 
be  Avstria  fu madrc>ttítora>ycuradoradô 
fu  Real  Perfona^  y  Governadora  de  todos  fus 
Rçynos,y  fcnoiios.  Por  quanto -cl  Sereniífimo 
Principe  C  a  it  v  o  s  II.  tttjrdelaGrareBre* 
isfi^movidodel  zelo  dei  bicn»  y  repozo  corria 
de  la  Chriftiandací,y  dtfeo  de  que  fe  terminei! 
las  dfprencids  entre  efla  Coronag  la  de  ^Portu- 
gdi*z  interpueíloen  diferentes  dempos  repe- 
ti Jas  inftancias^ofreciedofu  mediaçk>n,)r  a- 
migablc&offieios^l  fin  referidos^y  ultinicnae- 
te  embtado  a  eíta  Cortea  Eduardo  Conde  dc 
Sanduich,y  VifcondedeHinclinbíoocbJBa- 
ronKontegudeSanNeote ,  Viçe  Almirante 
de  IngIaterra,(Maefíro  de  la  graa  Guardaropa> 
de  los  confcjps  fecretos  ,,  y  Caballero  de  Ia 
Orden  de  Ia  larreta*  por  fu  Embaxadm  E%m~ 
gldipario  para  tratar  a  ígua  ajuftamicto  de  re- 
ciproca 


ciproca  fatisfacion  entre  ambas  Coronaskoti 
los  poderes  ncceííarios  para  ello;  y  aviEdome 
infinuadocl  dicho  Conde  de  Sqnduich,que 
podria  fer  eí  mejor  médio  para  confeguir  cfte 
intento,  el  deunabuena  paz  con  el  hermano 
defuReyDoN  Alfonso  Sexto  Rey  de 
PortngaUfe  han  fuperado  las  difficultadcs  que 
han  occorrido,y  finalmete  por  lo  rnucho  que 
defeocomplazeral  dicho  SereniffímoRey  de 
laGran  Bretana,fe  han  ajudado  los  treze  capi- 
tulos  dc  paz,que  «an  pueftos  en  un  projevílo  a 
partcparacuya  màspromptaexeçucion  fe  ha 
ofrecido  el  dicho  Conde  deSanduichair  en 
perfona  a  Lhboa,  a  participar  al  dicho  Don 
Alfonso  Sexto  Rey  de  Portugal  todo  lo 
diípuefto,y  tratado  por  fu  mediacion,y  a  pro- 
curar en  nombredefu  Rey,quefe  llegue  a  la 
conclufion,y  porque  para  que  efto  fe  configa 
con  la  brevedad  que  fe  requiere ,  es  neceííar  ío 
que  ayacnaquellaciudad  perfona  de  autori- 
dad,calidad,prodencia,  y  zelo,  que  têga  poder 
mio,pata  ajuíhren  forma  devida  los  dkhos 
artículos  de  paz;por  tanto  concurriendo  (co- 
mo concurren  las  dichas,y  otras  buenas  par- 
te^ 


tcs,  y  cilidadesen  vos  DonGafpar  de  Haro 
Gufman,y  Aragon  Marquez  d  cl  Carpio  i  Du- 
que dc  Montoro,  Conde  Duque  de  Olivares, 
Conde  de  Moro  ntc3  Marquez  de  Htlichc,  fe- 
nor  del  Eftado  de  Sorbas,y  delàvilla  de  Lue- 
çhes,  Alcaide  perpetuo  de  los  Alcaçaresde  la 
ciudad  de  Cordoba,  yCavalleriço  Mayor  de 
fusrealesCavalleriças,Alguazil  Mayor  perpe- 
tuodela  mefrna  ciudad,y  de  la  S.Inquificion 
delia ,  Alcaide  perpetuo  de  los  reales  Alcaça- 
res,v  Atarazanas  de  Sevilla  ,  Gran  Chànciller 
delas  índias ,Comendador  Mayor  de  la  Or- 
den  de  Alcantara,Gentilhombre  de  la  Came- 
ra, Montero  May  or,y  Alçaidedelosteales  fir 
tiosdel  Pardo,Balfain,yZarzuda)  os  doy  5  y 
concedo  envirtud  de  laprefente  tan  cumpfe 
do,y  vaftante  poderjComiffionjy  facultad  cor 
mo  es  neceíTario,y  fe  requiere,  para  que  por  el 
Sereniííimo  Rey  mi  muy  caro  ,  y  muy  ama- 
do hijò,yenfu  Real  hombre,y  enel  mio,  po- 
dais tratar,ajuftar,eapítulaf,  y  concluir  con  el 
Deputado,y  ComííTario^ò  los  Deputados,  o 
Comiííarios  dei  fobredicho Don  Al f o n  s o 
Sex  t  o  Rey  de  Portugal  cn  vírtud  dei  poder 
B  que 


prcfehtarcn  dei  dicho  Rey  Lufttano",  una 

toz  p:rpctua5conforme  al  tenor  de  dichos ca- 
pítulos^ cá  la  forma  que  más  bien  pareeiere, 
y  coligar  a  eUley  mi  hijo,y  a  mi  al  cumpli- 
fmtmade  lo  que  anfi  ajudareis^  firmareis  ,y 
0kcb3ÊÒif  doi  mi  palabraRcal  qm  todo  lo  que 
fuere  hecho5tratado,y  concertado  porvàs  et 
dicho  Marquez. dei  Garpk^defde  aora  paraea 
touces.  lo  conficnto,.y  apruebo,  y  lo  lendrè 
fiépre  por  firmcy  valedero,  y  paífarè  por  eílo» 
como  por  cofa  hechaen  aombre  deÍRey  mi 
htpjf  mio,y  por  mivoluntad,  y  autoddad  ^y 
affi  mifmo  ratificarè,y  aprobatè  en  efpecial , y 
conveniente  forma,  con  todas  las  fuerças  ,.y 
de  mas  requifito&nece&uos.que  cu  femejan- 
tcs  cafos  fe  aeoftumbra^odo-lo  que  en  razo& 
dcfto  conclukeis.aílentareisj  firmareis;  para  q 
todo  -cltafca  firme,  \fàlkb>y  eftabícxc.on-  preci- 
fa  condido»  >  que  fe  aya  de  fenecer,y  fumar 
dicho  tf  atado  de  paz  dentrode  quarenta  dias* 
defde  el  dia  de  la  fecha  deite  poder,  de  mane-* 
raqueílefte  plaço  fe  paífare  fin  quedar  con- 
cluído ,y  firmado  dicho  Tratado^doidefde  ao- 
ta  paracatonçes  por  nulo  efte  poder,  j  todas 
—     ~  ;  ias 


Ias  chu  fulas  que  en  cl  fc  contienen,  y  quanto 
cn  fu  virtud  fc  hubiera  propueíiojò  comença- 
do  a  tratar,  en  cuya  declaracion  he  mandado 
defpachar  la  preíente,  fumada  de  mi  mano, 
fellada  conel  fcllo  fcxreto5y  refrendada  de  mi 
Infra  efcritoSecretario  de  Efíado;  Dada  eo, 
Madud  a  í ,de  Henero  dç  166$. 

YO  LA  REYNA- 

Don  Fedro  Fernandes  dei  Campo} 
gsdngnlo. 


OM  AFFONSO  por  graça  de* 
Deos  Rey  de  Po;  ruga! ,&  dos  Al- 
garves  daquerrf,&  dâlcm  mar  em 
Afiica  ,  íenhor  dc  G.it  é  ,  &da. 
Çqoqqifta  Navegação,  Çorr. cr- 
eio de  Ethiopia,Arabia)PerfiaJ&. 
da  índia &c.  Pclla  preíente  dou  todo  o  poder ,  & 
faculdade  neccííarw  a  Dom  Nuno  Alvares  Pereire 
Duque  do  Cadaval,  Marquez  de  Ferreira,  Conder 
deTçntugai;fenhordas.VillasdePovoa  de  Santa 
Chriftina.Vilíanovadanfos^baíal.AregajAlva-- 
y,azcrCjBuaEÇcssAnç:brA,Çarapitp,M'ortagoa,  tèfy 
nacova,  Villalva,  Villaruiva,  Albergaria,  Agoade; 
pcixe^OperaljAverraclhajCcrcat.CoroiDedador- 
da  Grândola  da  Ordem  de  Santiago,do  meu  Con- 
felho  de  Eftado,&  meu  mui  amado,&  prezado  fo- 
brinhoj.a  Dom  Vaíco  Luis  da  Gama  Marquez  de: 
Niza,Conde  da  Vidigueira,  Almirante  da  índia,, 
fenhor  das  Villas  de  Frades  A  Trovoes,Commê- 
dadorda  Comenda  de  Santiago  de  Beja*  da  Ode 
deChrifto,do  meu  Confelhode  Eftado ,  &  Vedor 
de  minha  Fazenda;  a  Dom  loão  da  SylvaMarquez 
de Gouvea^onde  de  Portalegre,  íenhor -das  Vil- 
las de  SeloriçolS.RomãaJMuia)enta,Valefim,Víl-v 
lanova.,Nefpereira,  Naboinhos,  Rio  torto,  Villa- 
cova  a  CoeÍheira,&das  Ilhas  de  São  Nicolao,&. 
São  Viccntp,Gomaacndadôrda  Comenda  de  San- 
to 


ÊâM  ria  de  Almada  da  Ordem  de  Santiago,  do 
meu  Coníelho  de  Eftado  ,Prefidente  da  Mefa  do 
Defe  a  bargo  dõ  Paço, meu Mordomo Mor, &meii> 
muito  prezado  Icbrinho;  a  Dom  Antanio  Luis  de 
Meneies  Marquez  de  Marialva,  Conde  de  Canta- 
nhede,/cnhor  das '  Villas  de  Mehes,  Mondin,  Cer- 
va>Atero,Hermelho,BilhD,Villàrde  Eerreiras,  A- 
velhans  do  Caminho,  Leomil, Penelía,  Povoa,  Sc 
Vallongo,fenhor  do  morgado  de  Medello,  &  São 
Silve íire, Com mendâdor  dà  Comenda  deSâ  Maria 
de  AI  monda  da  Ordem  de  Chrifto,  do  roeu  Con- 
felho  de  Eílado,Vèdor  de  minha  Fazenda, Gover- 
nador d.s  Armas  de  Lisboa,da  Praça  de  CaícaeSp 
&  da  Provinda  da  Eftremadura,&  Capitão  Geral- 
do Exercito  ,&  ProFÍncia  do  AÍemtejoja  HeDrique 
de  Souía:Ta  vares  dà  Silva  Conde  de  Miranda,  fe- 
char das  Vilbsde  Podente$,Voug35Folgozír)h0S, 
Oliveira  do  Bairro.Gefmtlho.Soza^AranGada^Al- 
caidr  Mor  deArronehes  Sc Alpalhaõ,Commenda- 
dor  d  b  Comendas  de  -Alvalade-,  Villa  nova  de  Af- 
¥:tu1f>«o*  DÇâ,  Alpalhão  das  Ilhas  Tercena,  Si  Mi- 
goel,&  M;ideira,do  meuConírlho  de  -Eítado,  Go* 
v  rna  ioí  da.  Relação,  Sc  Caía  do  Porto,  &,dàs  ar- 
mas  da  meftná  Cida  de,  &  íeu  dèftiiéto,  :jSc  a  Pedro 
Vie;ra  d '\  STva  do  meut  Gonfdho ,  Sc  msw  Secre- 
tario dg  Efl  adof  pi  rapo*  mim ,  Sc  em  mm  nome* 
to  usiea^  confemem>.6c  ajudarem  hua^  pazrperpe-- 


tuâ  entre  mi,  meias  fàccefTore$>&  meus  R<yn^$,& 
à  muito  Aita,&  Sereniluma  Rainha  DON  A  M  A* 
RIA  ANNA  DE  A^STRl  A,coto  tutora daRe 
âl  Pefíoa  do  muito  Alto,  &  SereniíTirno  Príncipe 
D.  CARLOS  II.  ku  filho,  Rey  GattóKcb  d,s 
Efpjnhas,dasdu3sSicilias  ,  de  Hierulalem,  &  das 
Índias  Occidentaes,  Archiduque  <íe  Borgonha  ,  ÕC 
d?  Milão,  Conde  de  Aípurg,&  de  Tin A ,8c  Gover- 
nador a  de  íeus  Reyno$*&  Senhorios  ,  &  entre  ítus 
focceíforec,&  Reynes  j  p  ;r  meio  cie  DomGafpar 
de  Haro  ,  Guiarão  <St  A»a^áotMaiquezdcl  Car- 
pio,Duq*ie  de  Montoro, Conde  Duque  de  Oliva- 
ri s,  Conde  de  Morentí,  Marquez  de  HJiche  ,  íe- 
nhar  do  Eílado  deSorbas ,  da  Villa  de  Lmc&esj 
Alcaide  perpetuo  de  los  AlcaíTrres  da  cidade  de 
Cordova,  Cavalleriçode ítis  Reaes  Cavalleriças, 
Algaazil  M  tyor  perpetuo  da  rfleíbâ  Cidade,&  da 
Santa  laquifiçaõ  delia,  Alcaide  perpetuo  dos  Reaes 
Alcáceres.,  &  Atarazanas  de  Sevilha,  Gratò  Chan- 
ciller  das  índias, Comcnendador  Maior  da  OrJertj 
de  Alcantara, Gentilhomem  da  Gamera,Morctc  iro 
Mâr,&  Alcaide  dos  Reaes  fitios  do  Pardo,  Bal- 
faim,&  Zarzuela,conio  Plenipotenciário  deputa* 
doparaeíle  caío,  pdlo  d  to  Sereniffiroo  Piincipe 
D.  CARLOS,  &  com  intervenção  medi  taõ,  & 
fegurança  de  Diarte  Conde  de  Sanduick,  Vifcon- 
de  deHiachingbrooch,  Barão  deMontcgu  dc  S„ 

Ncote, 


S  #        i  \    >Vi  ,*tfv4       ^  A» r  Jf  WlbV^ ÉM>  *  C  éÊÊÊt *~Sf  Maffei 


Neote,  Vice  Admirai  dê  Inglaterra  ,  dos  Confe- 
lhos  mais  íecretos  cio  muito  Alto  i  8c  SerenlíTimo 
Príncipe  CARLOS!!.  Rey  da  Gram Bretanha > 
meubori  Irmão  „em  fcu  ooaK,  &  como  feu  Ern* 
baixador  Extraordinário,  dcíUnado  para  efte  mef- 
mo  negocio,tudo  ns  ínmafê  com  ascondiçoens, 
declarações,  &  clauíulas^ue  ihesparecereim  coa- 
venient  s  ao  foflego,  bem  eomm&m, amizade  , <5g 
união  er/iEre  ambas  as  Coroas, 6c  vaflLltes  delias, 
o  por  clles  feito,&  ajudado  neíra  parte  me  obrigo 
em  meu  nome  t&  no  de  meus  íucceflores,  &  meus 
Rey  nos  ao  cumprir,  manter  guardar  debaixo 
da  féy&  palavra  de  Piinclpe^aco  haverei  por  bom* 
firme, 5c  valiofo,como  k  por  mim  fora  feito  a* 
€ordadOi&  ifto  íem  embargo  de  quadqaer  íeys, 
dif€ÍEos,ca  pitu  los  de  Cortes,  &  eoftumes  qoehaj® 
em  contrario,  porque  todos  hei  por  derrogados  p& 
m  efte  eaío^çome  fe  deites  fizera  aqui  particular» 
êc  esprefía  menção,tuá0  de  meu  motu  próprio, 
ceria  íciéqcia, poder  Real,  Sc  abíoluto  no  melhor 
modo,  Sc  forma  que  de  direko  poflb,  8c  dtvo.  E 
por  firmeza  de  tudo  que  dito he, m andei  paííar  eí- 
ta  Carta  por  mim  aífinada,&  (cilada  com  o  felfo 
grande  de  minhas  armas,  Dada  ncfta  cidade  de 
Lisboa  aos  quatro  dias  do  mez  de  Fevereiro. 
Luis  Teixeira  de  Carvalho  a  fêz,  AnriodoNa^ 
cknentQdcNoffi)  Senhor  tfi-SV  CtiíUSTO 


de  mil  &  fd fce ntos  &fcfTen ta  &  oito. Pedro  Viei- 
ra da  Silva  a  fiz  efcrever. 


O  PRÍNCIPE- 


LJ|  


>5^<=^?  A  R  ÕLUS  SECUNDUS 
?/a^íÍ/T^V1  *1  Dei  grat,â  Magnas  Britannise,  Frau- 
ff  f  ^  cix,&  Hibernias  Rex>Fidei  defeníbr 

[1  |~V^í^9?*J  gfC>  Omnibus,&  fingulis  hafce  lute- 
is Y^V'^*^  ras  inípe&unsfalutem..  Cúm  nihil 
'^•v^r^S^.Í '  ma8Í5  ^egium»  aut  Chriftianum  fie; 
^•íV>^2==s^Â%  quàmcomponeredifíídia  inimicitias 
confopire,&:  inveteratas  odiorum  radices  ita  penitds  e- 
vellere,utármis  dèpofitis,  8c  pace  redintegratâ  Populi* 
tranquillitas,  comercio  fecuTÍtas,Íegibus  authoritas  re* 
ftituatur,Principibus  denique  fubdicorum  fuorum  plau- 
íus,&  apprecatíones  undiquebenedicaut.Nos  quietem, 
qui  Regna  Hiípanix^ac  Portugalliçeodem  íinu,&:afFe- 
étu  comple&imur  s  bellum  illud  inter  contiguaínatio- 
ncs,tot  annis  gcftum,tot  funeribus  maculatum.non  fine 
inefíabili  dolore  intueri  potuimus,optantes  idenridem* 
m-fíc  illuftria  fortitudinis  exempla  in  alijs  Regionibus 
adveríus  alíoshoffes  edèrentur;  tandem  cum  propitiuca 
nuraen,ita  votis,&  gemitibus  noftris  reípôderit,utPrin- 
cipes  utriuíqne  partis  ad  parara  coníllia  ,  quafi  fponte 
íuâ  fk&i  videantur,  inc^ptum  tam  pium,  &optabile  no- 
bis  Qmni  ftudio  fbvendum,  &  animorum  utrinque  noa 
modòreconciiiaionem,  fed  conjun&ionem  eriam  me- 
diatione  noftrà  ftabiliêdam  eííe  ceníuirous.  Quod  opus,, 
m  felicius  ineatur,  &  expediciús  ad  finem  perducatur,. 
Lcgatum  noftruaiExtraordinarium  ad  Príncipes  utriuí- 
que  partis rniíiíMui,  Vi  i^m^è-nobilitatenp^aBimarwv 
utrique Coron^  «què.  addictu  eòque aufpicatiús  ^pud 
tjcrunque  Legatione  hac  pacifi ,  âdtfun&unim,  Prasdí- 
ledura,  &  perquàm  fidelem  X^ní  ar  guinéu  m  nofírumi 
Eduardbm  Còmicem  de  Sandukb,  Vice-Comkem  de 
Htiiçhingbr^GC h  ,  Barbem  Mòníacutium  de  San&o 
mcote3 -ÂnglWvíce  Admkaiium,  jVfegnç.  Garderote 
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ncítr#M:igiftrnm;  ncbísáSêcretíoribús  Cenfflij*,  An- 
tjqoiíiimi^ncbiljírimiqucOrdinisPeriícclidísequiteHi. 
SWáVií  igiciK,c|uodno?fi-4e,in duftnâ,  judr.  io,acpruden- 
níHiai0Co'viris -d-Sp-nduich  tegáít  naft/i  Extraordi- 
hkfí\  rffWrfn.ÚTíi  cc  nfiíi,ipfum  verum  ,  6c  índubitatíí  Co- 
jsoiuàViMiiV;  c  prócúratorem  noftrum  teci  mus ,  ordinavi- 
ibus,&  dcputavimus,2C  per  prseféfltes  facimus  ,  ©rdi-na- 
mu$\,  Sc  depuramos:  dances  eidcnvSc  cc mitre o ces  pie- 
Dam,  &  omoimodam  poteftatem,arque  authoritatem  pa- 
riter,& macdatum  generale  ,  ôc  fpeciale  comine  noftro 
cara  Praefacis  Principibos  utriufque  pirtis  ,  vel  ipforura 
Miniftris  congrcdicndi,  ac  fertnones  habendi,Sc  cum  ip- 
forum  Comiffarijs,deputatis3  Sc  Procuratoribus  ad  hoc 
fufncíentera^poteítatecn  habéntibuSjConjondtim,  vel  íe- 
paratim,in  confioij^  Regnorurn,vel  alibi  ubi  couaraodiús 
vifura  fuerit  de.  &  íupcr  pace  perpetua  inrer  Coronas, 
&  Regna  Hifpaniae,  &  Portugalliae,  vel  de ,  &  íuper  muU 
torum  anoorum  inducijs  inter  eafderaeademque  utiliíS- 
in!S,&raaximècortvenisntibas  Articulis  3  &  coodítioni- 
bus  ftabiliendâ,vel  ftabiliendí nec  non  de  &  fuper  cri- 
plici  fcedere,ac  coi>íeciatione  inter  nos  dí&oíeuiePrín- 
cipes,  utriufque  par£Ís,pro  commuoi  ac  mutua  Reg-no- 
tura  neârorura  defenfione  cõmunicandi,cracl:ândi,eon- 
veniendi,&  concluendi.cseteraque  omoia  faci.endiJquâs 
ad  prxdiclos  fines, velquo^libeteorucn  faeiant,  '&:  con- 
ducanr,atque  fuper  ijs  Artículos  Jitterás  ,&  inftrumenta 
aeceíFa  ria  confie  iendi,&ab  alterís  partibus  eonjuixâim^ 
vel  íeparatím  petendi,  &  recipiendi.  Deuique  ernnia  ea, 
quae  sd  pr^míffa  .  vel  circa  eadera  quòvis  modo  eruoc 
fíèèêmnâi^  opportuna  expedietidi.  Premir  tentes  bonâ 
fíde,&  in  verbj  Régio  nosomnia,  Sr  ifiugula  quas  inter 
Priucipss  utritrfque  partis,eorumve  Pioeuíatòres*  De* 
putatos,aut  G)iánSsfl*aiios,arque-Pr*a0miáacum  Jkega- 
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tfâra  noftrtím  E^rraordínariumcôojundít^  vel  fep*ra- 
timiu  prasmiffisjeu  Príemifforum  aliquo  eruot  fa&*,: 
pad:a,&  conclafa,rataígrat3,&  firma  habituros,nec  an- 
quam  contra  ipíorumaliquiá,  autaliquacentravêturos, 
quin  potius  quidquid  Domine  noftro  proraiíTum,  auc  in 
quovis  Prasmiííorumconcluíum  fueric,  noníblura,  ex 
parte noftrâían&è,  &invioIabiliter  obíervaturos  ,  íed 
fide  juíTuros,  &  fponíores  futuros  Jdem  ab  alterig  quoqi 
partibus,&earuraaIterutrâíana:è,&inviolabiliter  ob- 
ícrvatu-m  iri.  In  cajus  rei  teflimonium  bafce  litteras  fíe- 
íi,manuquen©ítrâ  íignatas  magno  Ánglix  figillo  com- 
siuniri  fecimus.  Qua»  dabantur  apud  Palatiuni  noítríí 
Weímonafterijjíexto  decimo  die  Mênfis  Februarij,  As- 
po Domini  miíJefimõ  fexcentefiino  íexagefimo  quinto^' 
Regai  noítri  decimo  o&:a?o, 

CAROLUS  REX, 
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Em  nome  da  San&iífima  Trinda- 
de, Padre,Filho,&  Efpirito  Santo, 
tresPeíToas  ,  &humfó  Deos  Ver- 
dadeiro. 

Artigo  I. 

"Rimeiramente  declatão  os  Senho- 
res Reys  Catholico,  &  de  Portugal, 
que  pello  prefente  Tratado  fazem, 
&  eftabelecem  em  íeus  nomes,  de 
fuás  Coroas,  &  de  feus  Vaflallos.hfia 
JPâz  pcrpctaajboajfirnae,  &  inviolável ,  que  come- 
çará dodia  da  publicação  defte  Tratado  ,  que  fe 
fará  em  termo  de  quinze  dias.ceiTand^  defde  logo 
todos  os  aítosde  hoftilidade,de  qualquer  maneira 
que  fejão,  entre  faas  CoroasJpor:terra,&  por  mar, 
em  todos  feus  Rey  nos,  Senhorios ,  &  Vaflallos,  de 
qualquer  qualidade,^  condição  que  fejao,fem  ex- 
ceiçãode  lugares,nem  de  peíToas-  E  fe  declara  que 
hão  de  fer  quinze  dias  para  ratificar  o  Tratado,  Sc 
qninze  para  fe  publicar* 

Artigo 


igo  II. 


ir 


Tnj1  Pcrci^  a  boa  fè ,  com  que  fe  faz  eííe  Trata- 
JLf-dpdcPaz  perpetua,  aâ©  permite  etidaríeem 
guerra  para  o  futu/o,  nem  em  querer  cada 
Ma  das  partes  acha!  fe  para  efte  çafõ  com  melhor 
par  tido, i<?  acordot iem  fe  Tcílitoirem  á  Portugal  a& 
Praças,quedurandea  guerra  lhe  tomâião  as  ar-. 
n)as  deEIReY  Cathoiica,6i  a  EIRey  Catliolico  as 
que  durando  a  gaerra,  lhe  ternário  as  armas  de 
Pòi taga!,cofii  rodos  feus  termos,  afl!,  &  da  manei- 
ra,&peIlos]imkes,&  cooírontaçocns,  que  tinhao 
antes  da  gu«rra,&  todas  as  fazendas  deraizfe  rc- 
ftituirà&afens  antigos  poffuidores  ,  ou  a  feus  het- 
deiros,pagando-ellcs  as  bcmfdtorias  ateis",  8c  ne- 
cefl&fkí,'*  nem  por  iffofè  poderão fedif  a/damri- 
caçoens,  qse  /è  attribuem  á  guerra  ,  &  ficará"  nas 
Praças  a  artilhada  qtK-tinhio  ,  quando  fe  occ a- 
pàrão.&o$mofadores,qCe  não  quizerem  ficarão- 
derào  levar  todo  o  movel \  3c  veneeiáõ  os  froólos 
do  qae  tiverem  feme*do,aortm..po  da  publi  cação 
dap»z5&tfta  reftitaiçâo  das  Prtçás  íe  fatáem  ter- 
jaodedaus  me-zes ,  que  começai  66  do  dia  da  p 
Micaçãoda  Paz.  Declarão  pcièm,  qce  tufta  re£ 
íicujgãodasPraysnãoeutf*  a  cidade  de  Geara, 


que  ha  de  -fícar  em  poder  cie  feíRey  Catfiolico^cí- 
las  razoem  c^ue  para  ilfo  coefidt-râiio.  Eíede- 
clara^ue  as  fazendas  que  fepofiairemxooi  outra 
dtukí/que  não  Uj  io  da  ga.erra,podcrãodilpor deU 
Jus  f  eus  d^uos  livremente. 

Artigo  III. 

OS  Vafíallos,&  moradores  das  terras  poíT«vdas 
Jc  htun  Sc  de  oacro  Rey  s  terão  toda  a  boa 
corrcfp ondencia,  &â  raiz*  de  ,  fèm  rBoftrar 
fenti mento  das  offerfas  ,  dannos  pa#ados>&  po« 
,  detlo  communicar, entrár>&  frequentar  os  limites 
de  liu  m,&:  de  outro, -Sc  ufar,  &  exercitar  comercio 
com  toda  a  fegurança,pcr  terra, 8c  por  mar, a £5^ 
ài  mandraqaeleaiavaem  tempo  deiRey  Dota 
Sebaftião, 

Artigo  IV.  ' 

OS  ditos  Vaflalk»s,&  moradores  de  h  3a,  dou- 
tra parte  terão  reciprocamente  a  -mefma  íe- 
garançâjHberdades  ,  8c  privilégios  que  eftão 
acordadas  com  esiubdííos  do  SererjinimoReydá 
Gram  Bretanba,pdlo  Tratado  de  23.de  Mayo  do 
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annode  667.  Sc  do  outro  doanno  de  630.  do  cnj< 
que  eftc  traçado  eftà  ainda  em  pè,affi,&.da  manei- 
ra, como  fe  todos  aqjlelíes  artigos,  em  razão  do 
comeKÍo,&  immunidadestocanr.es  a  elle/orãoa- 
qui  expn  (lamente  declarados.íem  exceieão  de  Ar- 
tigo algam,mudando  fomente  o  nome,  em  favor 
dePoitugal;  &  deites  meímos,  privilégios  vfará  a 
nação  Portuguefa,no>R  ynos  de  S.Mageftade  Ca- 
tholicajâdij&  da  maBeira.qae  o  ufavão  em  tem» 
po  do  dito  Rey  Dom  Sebaftião.. 

Artigo  V. 

E Porque  he neceilàrio hum  largo  tempo, pa- 
.  ra,  poder  publicar  efteTratardo  fe  nas  partes 
mais  diftantesdos^ Senhorios  de  hum,&  ou- 
tro Rey  ,  para.  ceíTarem  entre* elies  todos  osaóios 
de  hoftilidade-fe  acordou,  que  eíta  Paz  começara^ 
nas  ditas  partcs.da  publicação^  que  delia  fe  fizer 
em  E(panha,a  hum  anno  feguinte;  mas  fe  o  avifo 
dâ  Pjz  puder  chegar  antes  áquelUs  lugares ,  ceíía* 
ião  deíde  então  todos  os  a&os  de  hoftilidade:  &  fe 
pafíado  o  dito  snno  fe  cometer  por  qualquer  das 
parresalgumaclo  de  hoftilidade,  fe  fatisfará  toda* 
©  danno  que  dclle  nacer,. 

oh  <     LI  *À.  -jf  s  . .  >&tift$*iM 
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Artigo  VI. 

TOdos  os  prifioneiros  de  guerra,  ou  em  ódio 
delia,  de  qualquer  nação  que  íejão  jem  dila- 
ção, ouembargo algum  ferão  .portos  em  fuá 
liberdade,  áfli  da  búa,como  da  outra  parte /cm  ex- 
ceiçãode  peíloa  algua,  &  de  razão,cu  pretexto,q 
fe  queira  tomar  em  contrarÍG;&  eíta  liberdade  co- 
meçará do  dia  da  publicação  em  diante. 

Artigo  Vil. 

EPa  ra  que  efta  paz  feja  melhor  guardada/pro- 
metem refpeâivaméteos  ditos  Reys  Catho- 
lico,  &  de  Portugal  dé  dar  livre,  &  íegura 
paílageíft  por  mar,ou  rios  navegáveis  contra  a  in- 
vaíaõ  de  quaifquer  piratas,ou  outros  inimigos, que 
procuraram  tomar ,  &  caftigar  com  rigor,  dando 
toda  a  liberdade  ao  commercio. 

Artigo  VÍIÍ. 

TOdas  as  privações  de  heranças,  &  diípoJíçQ» 
és  feitas  com  odio  da  guerra,  faq  declaradas 
^  -  D  "  fot 


por  nenhuas,&  corro  não  acontecidas,  Sc  os  deus 
Reys  perdoao  a  culpa. a  huns,&  a  outros  vaííallos 
cm  virtude  defte  Tratado  ,  havendofe  de  redimir 
as  fazendas  cjueefti  verem  no  fifco5&Coro3  ás  pfcfl 
feas,àsquâesfem  intervenção  dtíh  guerra  havião 
de  tocar  ,  ou  pertencer  para  poderem  livremente 
gozar  dellasjrnas  os  frutos, &  rendimentos  dos  di- 
tos bens,  até  o  dia  da  publicação  da  paz  ,  ficai  âõ 
aos  que  os  tem  poítido  durante  a  guerra;&  potq 
fepcuiê  ofíerecer  febre  ifto  alguas  demandas, que 
convém  abreviar  para  o  foílego  da  Republica, feri 
obrigado  cada  bum  dos  pretendentes  a  intentar  as 
demandas  dentro  de  hum  an no, &íe  determinarão 
brcvej.&  fummariamente  dentro  de  outro» 

Artigo  IX. 

ESe^õtra-odifpofto  nefteTratadOjâlgus  mo- 
radores, íena  ordem ,  Sc  mandaáo  dos  Reys 
íeipeétivamente  fizerem  algum  danno,fe  re 
parará, Sc  caftigará  o  danno  que  fizèremjêdo  to- 
rcadosc^  ddincjuentes/mas  mb  fe-â  licito  por  efta 
caafa  t&mm  armas,&  romper  a  paz.  E  em  caio 
de  fe  não  fazer  jufliça  ,  fe  poderão  dar  cartas  de 
Marcada  rèprefalias  centra  os  delinquentes ,  na 
fonfca  focpfliima; 

Artigo 


Artigo  X.' 

A Coroa  de  Portugal  pellos  interçfley,  qne 
reciproca,^  infeparavdtnttntetern  coma 
delnglatena, poderá  entrar  à  parte  de  qual 
quer  Liga,ou  Ligas  o#enfrvas&  deffcníiVa,  que  as 
ditas  Coroas  de  Inglaterra,  &  Catholfcafizercra 
entre  fijuntamente  com  quaefqucr  confederados 
íeus,&  as  eoadi-çoês,&  obrigações  recipiocas,que 
em  tal  caio  fe  ajuílarem,ou  íe  acrefceatarê  ao  dia 
te#íè  terão,&  guardarão  inviolavelmente  em  vir- 
tudedefte  Tratado,aíE,  &  da  maneira ,  como  fe 
eftiverâo  |rarticularméte  expreffadas  nelle^&efti- 
verão  jà  nomeados  os  Colligados,. 

Artigo  XI. 

PRometem  os  fobíeditos  fenhores  íleys  Ca- 
tholico,&  de  Portugal  de  ol©  fazer  nada  co« 
tra,&  &m  perjaizo  deftâ  paz,nem  confentk 
fefaça  dire$a,oa  indirectamente:  &  fe  a  cafo  íe 
fizer ,de  o  reparar  íem  «enhfía  dilação.E  para  ob- 
fervancia  de  tudo  o  acima  conteúdo ,  fe  obiigão 
cotnoSerenifEmoRey  da  Gram  Bretanha,  como 
mediato^  &  fiador  deita  paz*  E  para  fitmczcdeta- 
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do^enúncião  todas  askys^oítumes^ucouza  qac 
faça  em  contrario. 

Artigo  Xll. 

ESta  Paz  fera  publicada  por  todas  as  partes 
dondecan^ier,  o  maisbrevemente  que  fer 
pofla^depois  da  ratificação  deftes  Artigos  ,pe- 
los  fenhores  Reys  Catholico,&  de  PortugaI,&  en- 
tregues reciprocamente  na,  forma coftumada. 

Artigo  Xll  l. 

F inalmente  feiâra  os  prefentes  Artigos,  &Paz 
nclles  contenda  ratificados  também  >  8c  re- 
conhecidospello  Serenifsimo  Rey  da  Gram 
B  etanhaJcomo  mediator^& fiador  delia  por  cada 
hãa  das  partes,  dentro  de  quatro  mefes3  depois  de 
íua  ratificação. 

TOdas ? as  quais cou fas  ne fies  A rtígos  re* 
feridas  forãoacordadàsJeftab^lecidas>& 
çõcluidas,por  nòs  Dõ  Gafpar  de  Haro, 
Gufmão^&AragãoíMarquez;  dei  Carpio^Du- 
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arte  Conde  de  Sanduick ,  Dom  Nuno  Alva- 
rez Pereira  Duque  do  Cadaval,  Dom  Vafçp 
JLuisda  Gama  Marquez  de  Niza,  Dom  Ioão 
da  Silva  Marquez: de  Gouvea,  Dom  Antonio 
Luis  de  Menefes  Marq  uez  de  Marial  va  >  Hen- 
rique cie  SoufaTavaresda  Silva  Conde  de  Mi- 
ráda,&Pedro  Vieira  da  Silva,  ComiffariosDe- 
putados  para  eífe  effeito^m  virtude  das  pleni- 
potencias  %  que  fieão  declaradas  em  nome  dc 
S.  MajeftadeSvC  a.th  olic  a  ,da  GraõBitET  a- 
kh  Aj&dePoiLT  v  g  a  L,em  cuja  fè>firrecza>& 
tcftemirnko  de  verdade  fizemos  eíte  preze  mc 
Tratado,iirmadodcnoíías  maõs,&  fellado  cõ 
o  feliode  noíías  armas.  Em  Lisboa  no  Con- 
tento de  S.  Eloy  aos  1 3  de  Fevereiro  de  1668* 
Dom  Gafparde  Haroy  Gufmao,&  Aragão. 
OQondedeSanâuicL  O  Duque  Mar quez.de: 
Ferreira»  Aíarquez  de  Nifa  Almtmnte  da  ín- 
dia. MarqmzÃe.  GmrueaMordomo-Alòr^ 
Jídarque&de  Adarhfoa;  Çonde  de  jMitmà®^ 
Fedro  Vteim  dá y Silvão» 


Havendo  Eu  viílo  o  di- 
to Tratado  de  paz  per- 
petua, depois  de  coníi- 
derado ,  ôc  examinado 
cõ  toda  a  attençaó,  hey 
por  bem  aceitalo,  aprovalo,  ratifi- 
calo  &  cófirmalo,  como  em  e Afei- 
to por  eíla  minha  carta  patente  o 
aceito,  aprovo,ratifico,&  cófirmo 
prometédoemmeunome,  no  dos 
meus  fucceíTores,&  meus  Reynos 
de  obfervar,guardar,  cumprir,  & 
de  fazer  obfervar,guardar,&cum- 
prir  inviokvelmente  todas  as  cou- 
fas  nelle  conteudas  ,  fem  admitir, 
que  por  modo,  ou  acontecimento 
algumaque  haja,ou  poíía  haver,di- 
re<5ta,ou  indirectaméte  íè  contra- 
diga ,ouvà  contra  elle  ,  &  fefe  ou- 
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ver  feito  >  ou  fe  fizer  em  aígúà  ma- 
neira couíà  em  cõtrario,  de  o  rnã- 
dar  reparar  sé  difíiculdadc,  ou  di- 
lação algúacafiigar,&  mandar  ca- 
ftigax  os  que  forem  niílb  cúmpli- 
ces eom  todo  o  rigor,-  ôc  tudo  o 
referido  prometo  ,  ôc  me  obrigo 
guardar  debaixo  da  fè ,  ôc  palavra 
de  Rey  em  meu  nome.no  de  meus. 
fiicceflbres,&Reynos  ,&da  hypo- 
theca,&obrigaçaõ  de  todos  osbés, 
Ôc  rédasgeraes,&  ípeciaes,prelèn~ 
tes,&  futuras  delles.E  em  fé,  ôc  fir- 
meza de  tudo,  mãdei  paliar  apre- 
sete  carta  por  mi  affinada,&  fella- 
da  cõ  o  fello  grande  de  minhas  ar- 
mas Dada  na  cidade  de  Lisboa  aos^ 
tres  dias  do  mes  de  Março.  Luis. 
Teixeira  de  Carvalho  a  fez,  Anno> 


do  Nafcimento  deN.SenhorlESv 
Chrifto  de  mil  feiscétos,  &  feflen- 
ta,&  oito.  Pedro  V  ieira  da  Silva 
oíizefcrever. 

o  PRÍNCIPE- 


